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RESUMO - Objetivos: Analisar em preparados em base líquida a percentagem de diagnósticos de Candida 
sp., diferenciar e analisar a prevalência das espécies em relação à faixa etária das pacientes e verificar se há 
relação entre elas.  Método: Foi realizado um estudo longitudinal retrospectivo de 174 amostras com diagnós-
tico de Candida sp. em material de citologia cérvico-vaginal colhidas em base líquida. Foi analisada a eficácia 
na detecção de Candida sp. através do método de citologia, dentre 5543 amostras realizadas. Resultados: 
Houve na amostra 176 (3,2%) diagnósticos de Candida sp., das 174 amostras 159 (91,4%) corresponderam 
a Candida albicans, 8 (4,6%) o Geotrichum candidum e 7 (4%) a Candida glabrata. Conclusão: A citologia 
detectou 3,2% de Candida sp, foi possível diagnosticar as espécies de Cândida em todos os casos estudados 
observando-se predomínio da Candida albicans (91,4%).  Não houve relação entre a espécie de Candida sp. 
e a faixa etária das pacientes.

DESCRITORES - Citologia cervicovaginal, Citologia em meio liquido, Papanicolaou, Candidíase, Vulvovagi-
nite.
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INTRODUÇÃO

A vulvovaginite causada pela Candida sp. é um 
processo infeccioso no trato geniturinário inferior 
feminino, sendo a segunda queixa mais comum em 
consultórios ginecológicos de rede pública e privada 
em diversos países do mundo. O que costuma va-
riar é o motivo da consulta, já que na prática diária 
podem existir três tipos de pacientes apresentando 
a Candidíase vulvovaginal (CVV). Algumas mulhe-
res são diagnosticadas ao acaso, devido ao exame 
de rotina (Papanicolaou), sem apresentar qualquer 
tipo de sintoma ou histórico de recorrência anterior 
de candidíase. Existem também aquelas mulheres 
que já possuem histórico recorrente da infecção e 
procuram o consultório com sintoma, encontram a 
vulvovaginite por candida em seu exame de rotina, 
confirmando o diagnóstico clínico. O terceiro tipo 
de pacientes engloba aquelas que são sintomáticas 
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e procuram o ginecologista por sua primeira infec-
ção, sem histórico prévio (3,5).

O gênero Cândida pertence ao reino Fungi, 
grupo Eumycota, filo euteromycota, classe Blas-
tomycletes e faz parte da família Criptococcacea. 
Existem inúmeras espécies que habitam comensal-
mente a flora natural humana, mas algumas delas 
possuem um interesse clínico específico devido a 
sua capacidade de causarem infecções sintomáti-
cas. As principais espécies de interesse médico são: 
Candida albicans, C. glabrata, C. krusei, C. parapsi-
losis e C. tropicalis (1). Em exames microscópicos é 
possível a diferenciação morfológica de cada uma 
das espécies de Candida, método que vem sendo 
utilizado para o tratamento específico das infecções 
que não apresentam melhora clínica significativa ao 
tratamento convencional (2,3,4).

O diagnóstico citopatológico do agente causa-
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dor da infecção é importante para o encaminhamento 
correto do tratamento, diminuindo o número de casos.
(6)

A técnica em meio líquido também demonstrou 
vantagem no diagnóstico de Candida sp., principal-
mente porque o processamento realizado pelo méto-
do faz com que os organismos fiquem em uma maior 
concentração nos preparados e apareçam mais eviden-
temente nas lâminas, comparando com o método con-
vencional de Papanicolaou (7). Alguns estudos também 
demonstraram que a técnica em meio líquido permite 
uma maior quantidade de lâminas apresentando mo-
derada quantidade de células epiteliais e uma melhor 
visualização das hifas e/ou pseudo-hifas (7). Essas me-
lhorias da técnica convencional e o tamanho das le-
veduras podem explicar o motivo do exame em meio 
líquido ser mais eficaz para a detecção e diferenciação 
das espécies de Candida sp. (8).

O presente estudo visa analisar em preparados em 
base líquida a percentagem de diagnósticos de Candi-
da sp., diferenciar e analisar a prevalência das espécies 
em relação à faixa etária das pacientes e verificar se há 
relação entre elas.

MATERIAL E MÉTODO

Foi realizado estudo longitudinal retrospectivo de 
casos com diagnóstico de Candida sp., em material de 
citologia cérvico-vaginal colhidas em base líquida a 
partir dos arquivos eletrônicos do Laboratório de Ana-
tomia Patológica e Citologia - Annalab - Curitiba – PR, 
separados dentre aqueles provenientes de consultórios 
médicos privados com diagnóstico de Candida sp. no 
período compreendido entre março de 2012 e abril de 
2013. 

Analisou-se a eficácia na detecção de Candida sp. 
através do método de citologia em base líquida.  Clas-
sificaram-se os subtipos de Candida sp. e a sua preva-
lência nas amostras. Ainda foi comparada a faixa etária 
das pacientes com os subtipos de Candida sp.  

Os examinadores (citotécnicos e patologistas) re-
ceberam instruções teórico-práticas para reconhecer e 
classificar morfologicamente as espécies de Candida 
sp., de forma padronizada empregando os critérios des-
critos por  Machado (11). A Candida albicans - hifas 
ou micélios de cor rosada ou marrom castanha com 
filamentos de aspecto reto ou encurvados, com o com-
primento variável. Podem ser curtos ou longos, geral-
mente segmentados . São sempre mais espessos e mais 
compridos do que as formas filamentosas do bacilo de 
Döderlein, geralmente estão acompanhados de espo-
ros de forma ovóide ou arredondados, que possuem 
a mesma cor e são rodeados por um pequeno halo 
esbranquiçado. Os esporos também podem ser obser-
vados isolados ou em pequenos grupos na periferia 
das células ou ainda junto de leucócitos ou no interior 
de células (Figura 01).  A Candida glabrata - leveduras 
que medem de 2.5 a 5 micra de diâmetro. São redondas 

ou ovais, podem mostrar gemulação solitária e também 
apresentar uma pseudocápsula. São vistas em grupos e 
se apresentam, na coloração de Papanicolaou, como le-
veduras encapsuladas. Raramente apresentam pseudo-
-hifas e ascósporos.  O Geotrichum candidum - apre-
senta hifas grossas, segmentadas em artrósporos que 
variam em tamanho e forma, sendo arredondados ou 
retangulares. É a única das três leveduras que apresenta 
verdadeiros micélios (hifas) com protoplasma contínuo 
da haste principal para as ramificações (Figura 02).

FIGURA 01: MICROSCOPIA C. ALBICANS (PAPANICOLAOU X 100) 

FIGURA 02: MICROSCOPIA G.CANDIDUM (PAPANICOLAOU X 100)

Do total de 5543 amostras, foram avaliadas 174 amos-
tras com diagnóstico de candidíase vulvovaginal, di-
ferenciando a espécie de Candida sp. A idade das 
pacientes, foi obtida de 96 das 174 amostras que conti-
nham a informação. 

Para estimar o percentual de casos de acordo com 
a espécie da Cândida foram construídos intervalos de 
95% de confiança. 

A avaliação da associação entre faixa etária (até 30 
anos, de 30 a 40 anos e mais de 40 anos) e a espécie de 
Cândida foi feita usando-se o teste de Qui-quadrado. 

 

 

Aplicação da Citopatologia em meio líquido no diagnóstico diferencial das leveduras cervico/vaginais.



21

Para a comparação das espécies em relação à média de 
idade, foi considerado o modelo de análise da variância 
com um fator (ANOVA). Em todos os testes estatísticos 
valores de p<0,05 foram considerados significativos. Os 
dados foram analisados com o programa computacio-
nal Statistica v.8.0.

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa da Sociedade Beneficente Evangélica 
de Curitiba, sob o parecer de número 241.459 .

RESULTADOS

Foi avaliado o total de exames realizados no perío-
do de março de 2012 até abril de 2013, totalizando 5543 
exames em base líquida. Em 176 deles foi encontrado 
o diagnóstico de Candida sp., representando 3,2% dos 
exames em base líquida . 

Do total de 5543 amostras confeccionadas em 
meio líquido, 174 demonstraram o diagnóstico de Can-
dida sp. e foram selecionadas para a análise. Quanto a 
subespécie de Candida sp. encontrada, a Candida albi-
cans representou 91,4% das amostras analisadas, sendo 
encontrada em 159 casos. A espécie Candida glabrata 
foi encontrada em 4%, representada por um total de 7 
amostras. A subespécie Geotrichum candidum repre-
sentou 4,6 % das amostras, 8 apresentavam esse agente 
(Tabela 01). 

TABELA 01: FREQUÊNCIAS E PERCENTUAIS EM RELAÇÃO A AS ES-
PÉCIES DE CÂNDIDA

Espécie de Cândida Frequência Percentual
IC 95% para 
o percentual

Cândida albicans 159 91,4 87,2 – 95,5

Geotrichum 
candidum

8 4,6 1,5 – 7,7

Cândida glabrata 7 4,0 1,1 – 6,9

Total 174 100,0

Foram analisados 96 prontuários que informavam 
a idade das mulheres que apresentaram vulvovagini-
te. A média de idade encontrada foi de 33,36 anos, a 
mediana representada foi de 30 anos (desvio padrão 
de 11; idades entre 18 e 61 anos) e a moda 25 anos. 
Considerando apenas as amostras com a espécie Can-
dida albicans, um total de 86 dos 96 prontuários avalia-
dos, a média de idade foi de 33,29 anos, a mediana de 
30,5 anos e a moda encontrada foi de 25 anos (desvio 
padrão 10,8; idades entre 18 e 59 anos). Já a espécie 
Candida glabrata foi relatada em 4 casos analisados, a 
média de idade foi de 37 anos, a mediana de 31,5 anos 
(desvio padrão 16,6; idades entre 24 e 61 anos) . Não 
houve a moda dentro desses casos, pois as idades não 
se repetiram. A espécie de Geotrichum candidum foi 
encontrada em 6 casos analisados, obtendo uma média 
de idade de 32 anos, a mediana de 27,5 anos (desvio 
padrão 12,9; idades entre 24 e 55 anos) e a moda não 
foi encontrada (Gráfico 01).

GRÁFICO 01: COMPARAÇÃO DAS ESPÉCIES DE CÂNDIDA EM RE-
LAÇÃO À IDADE 

EP: ERRO PADRÃO | DP: DESVIO PADRÃO

 
O valor do p foi de 0,771, demonstrando que não 

há diferença estatística significativa entre os grupos 
com relação à espécie de Cândida e a idade (Tabela 
02).

TABELA 02 : ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS DA IDADE DE ACORDO 
COM AS ESPÉCIES.

Espécie de 
Cândida

Idade

Valor 
de p*N

Mé-
dia

Me-
diana

Mí-
ni-
mo

Má-
ximo

Desvio 
padrão

Candida 
albicans

86 33,3 30,5 18,0 59,0 10,8

Geotricum 
candidum

6 32,0 27,5 20,0 55,0 12,9 0,771

Candida 
glabrata

4 37,0 31,5 24,0 61,0 16,6

*ANOVA COM UM FATOR, P<0,05.

Ainda considerando a idade e a espécie de cân-
dida, os prontuários foram divididos entre três faixas 
etárias: menos de 30 anos, entre 30 e 40 anos, mais de 
40 anos (Tabela 03). O p=0,990 demonstra que não há 
associação significativa entre a faixa etária e a espécie 
de cândida.

TABELA 03: RELAÇÃO DAS ESPÉCIES DE CANDIDA E A FAIXA ETÁRIA

Espécie de 
Cândida

Faixa etária

< 30 anos 30 a 40 anos Mais de 40 anos

Candida 
albicans

38
88,37%

26
89,66%

22
91,67%

Geotrichum 
candidum

3
6,98%

2
6,9%

1
4,17%

Candida 
glabrata

2
4,65%

1
3,45%

1
4,17%

Total 43 29 24
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O resultado do teste estatístico indicou que não 
existe associação significativa entre a faixa etária e a 
espécie da Cândida (p=0,990).

DISCUSSÃO

O total de exames em base líquida observado no 
período analisado foi de 5543, sendo que os diagnósti-
cos de Candida sp. representaram 3,6%. Outro estudo 
compreendendo 904 exames obteve uma taxa de 10,4% 
de diagnóstico de Candida sp. (8).  A literatura relata 
que o processo de confecção das lâminas em meio lí-
quido pode facilitar a detecção da Candida sp. devido 
ao seu tamanho (8). 

A vulvovaginite causada por Candida sp. é uma 
das infecções do trato genital feminino mais comuns, 
apresentando sintomas incômodos à uma boa parte da 
população feminina. A subespécie mais comumente 
encontrada na literatura é a Candida albicans. Nesse 
estudo a subespécie totalizou 91,4% dos diagnósticos 
de candidíase vulvovaginal. Outros estudos apresenta-
ram taxas similares, sendo encontrada 80% em um estu-
do brasileiro (4) e 89,3% num estudo espanhol (12) Outro 
autor ressalta que a Candida albicans foi, por muito 
tempo, considerada único patógeno de importância 
médica e que a partir de 1980 as outras subespécies 
passaram a ser motivo de preocupação por infecções 
recorrentes (13). Esse mesmo estudo obteve uma taxa 
bem menor de Candida albicans, de 67,6%, taxa pró-
xima da encontrada por Yücesoy, que foi de 62,5%. 
Seyfarth encontrou uma taxa de 42,1% de Candida al-
bicans. 

No nosso estudo a Candida glabrata foi encontra-
da em uma taxa de 4%, concordando com a literatura 
descrita por Ottero, que evidenciou taxa de 2,7% e o 
do estudo de Yücesoy e Marol, que encontrou 8% de 
leveduras da espécie Candida glabrata. Esse achado 
destoa dos outros estudos pesquisados, que encontra-
ram taxas mais elevadas de Candida glabrata, como 
12,6% (13), 12% (14) e 29,6% (5). 

Na literatura pesquisada, somente os estudos de 

Seyfarth e de Yücesoy encontraram o Geotrichum can-
didum, numa taxa de 1,2% e 0,4% respectivamente. Em 
nosso estudo foi encontrada uma taxa de incidência de 
4,6% nos exames analisados. Tais variações podem es-
tar relacionadas com a técnica empregada e a experiên-
cia do observador em detectar esta espécie. É impor-
tante ressaltar que o tratamento pode ser modificado 
ao se diagnosticar uma candida não-albicans, evitando 
assim o uso incorreto de anti-micóticos e facilitando a 
cura das vulvovaginites por este agente de infecções 
ginecológicas.

Considerando a faixa etária, mulheres com menos 
de 30 anos compõe 44,8% dos nossos diagnósticos. Já 
a faixa etária entre 30 e 40 anos representou 30,2% dos 
resultados totais, enquanto a faixa etária acima de 40 
anos compreendeu outros 25%. Outro estudo apresen-
tou taxas semelhantes considerando as mesmas faixas 
etárias, sendo os valores respectivamente de 52,6%, 
24,5% e 22,9% (8). Isso pode significar que a vulvovagi-
nite afeta mulheres mais jovens com maior frequência, 
sendo o grupo com menos casos o de mulheres acima 
dos 40 anos. Há, aqui, a influência de outros fatores, 
dentre eles as variações hormonais (5) e o aumento da 
acidez vaginal (4) que dependem da idade influenciando 
a proliferação do agente patógeno. Não houve signi-
ficância estatística (p=0,99) na comparação das faixas 
etárias com a subespécie de Candida sp. encontrada, 
também não há referência dessa comparação em outros 
artigos presentes em nossa revisão de literatura. 

CONCLUSÃO

A partir dos resultados deste estudo conclui-se que:
1) O exame cérvico-vaginal em base líquida detec-

tou 3,2% de Candida sp.
2) Foi possível pela técnica empregada a diferen-

ciação das espécies de Candida sp sendo as mais de-
tectadas Candida albicans 91,4%, Candida glabrata foi 
encontrada em 4%, e Geotrichum candidum em 4,6%.

3) A espécie de Candida sp. encontrada não pos-
sui relação com a faixa etária das pacientes.
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ABSTRACT - Objectives: Annalise how prevalent each Candida sp. species is in different age groups and if there is 
any relation between age group and Candida sp. species. Methods: Retrospective longitudinal analysis of 174 liquid 
base exams with diagnosis of Candida sp. At the same time, the efficiency of liquid base method was evaluated, 
considering 5543 exams. Results: 176 (3,2%) cases of the total were diagnosed as Candida sp. It was possible to 
recognize Candida sp. species in Papanicolaou. In this study, a total of 174 liquid based smears were evaluated, 159 
(91,4%) of this total were Candida albicans, 8 (4,6%) were diagnosed as Geotrichum candidum and 7 (4%) were 
Candida glabrata. Conclusion: The cytology detected 3,2% of Candida sp., it was also possible to differ Candida 
sp. species in all cases, observing a prevalence of Candida albicans (91,4%). It was not possible to relate Candida 
sp. species to patients’ age group.

KEYWORDS - Cervical-vaginal cytology, liquid-based cytology, Papanicolaou, Candidiasis, vulvovaginitis.
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